
Resultados do Mapeamento de Competências

e construção das Trilhas de Aprendizagem



Gestão por Competências

O que são competências no trabalho?

Conceito de competências no trabalho:

(...) "o desempenho expresso pela pessoa em determinado contexto, em

termos de comportamentos e realizações decorrentes da mobilização e

aplicação de conhecimentos, habilidades e atitudes no trabalho"

(CARBONE et al., 2005)



O que são competências no trabalho?

Gestão por Competências



Para que são utilizadas?

Gestão por Competências

Quais competências precisamos desenvolver?

Quais competências precisamos selecionar (concursos)?

Quais competências precisamos acompanhar, valorizar e 
reconhecer?



Mapeamento de Competências

O passo-a-passo realizado:

Entrevistas com 

Gestores

(complementar)

Formulário com 

colaboradores

Consolidação inicial
Workshops de 

revisão e validação

 Atividades, conhecimentos, 

habilidades e atitudes 

necessárias ao trabalho no 

setor

 Atualização das atividades e 

processos realizados nos 

setores após a 

reestruturação 

organizacional

 Análise, organização das 

informações

 Interpretação textual

 Geração das primeiras propostas 

de competências

 Revisão das descrições, 

componentes, priorização

 Validação das competências

Ajustes finais

 Consolidação dos ajustes nas 

competências, componentes, 

prioridades, modalidades de 

aprendizagem

Criação das Trilhas

 Criação das Trilhas de 

Aprendizagem: conteúdos, 

opções de aprendizagem, 

design, plataforma online



O que foi feito

Formato de descrição utilizado (Brandão e Bahry, 2005):

Afirmativas (evidências/referenciais/indicadores da competência) que exprimem a demonstração da competência na prática.

Comunicação

E1. Comunica-se de forma clara e precisa, tanto na forma verbal como escrita, 

utilizando linguagem adequada a cada ambiente e tipo de interlocutor;

E2. Sabe ouvir ativamente, buscando compreender o contexto e dar o 

encaminhamento devido;

E3. Preocupa-se com a qualidade das informações fornecidas e recebidas.                                                         

Exemplo:



OUVIDORIA
COMPETÊNCIA DESCRIÇÃO COMPONENTES DA COMPETÊNCIA

TRANSVERSAIS

Comunicação

E1. Comunica-se de forma clara e precisa, tanto na forma verbal como escrita, utilizando linguagem 

adequada a cada ambiente e tipo de público-alvo;

E2. Sabe ouvir ativamente, buscando compreender o contexto e dar o encaminhamento devido;

E3. Preocupa-se com a qualidade das informações fornecidas e recebidas. 

Fluxos de comunicação interna

Funcionamento dos meios e ferramentas de 

comunicação do CFMV

Fluência verbal 

Comunicação empática

Comunicação não-violenta.  

Trabalho em Equipe

E1. Adota postura colaborativa e cooperativa com a equipe de trabalho, compartilhando informações e 

conhecimento nas atividades e desafios diários;

E2. Respeita os colegas de sua equipe e demais colaboradores e superiores;

E3. Ajuda os colegas em suas atividades e procura auxílio quando necessário, aproveitando assim as 

expertises de cada membro da equipe.

Empatia

Colaboração

Relacionamento interpessoal

Cooperação

Sinergia
ESPECÍFICAS

Atendimento de Ouvidoria

E1. Recebe e realiza a triagem de demandas de ouvidoria, classificando-as para subsidiar respostas das 

unidades aos públicos-alvo do CFMV, empregados, comunidade ou órgãos de controle, de maneira 

tempestiva.

E2. Elabora ou consolida respostas a elogios, reclamações, consultas, denúncias ou outros fatos com base 

nos elementos resultantes de pesquisas e insumos internos, de acordo com cada caso específico, buscando 

imprimir transparência e respaldo institucional.

Elogios

Reclamações

Consultas

Denúncias

FalaBR

Controle de atendimentos 

Gestão de conflitos

Relatório de Gestão

Gestão do Portal da 

Transparência

E1. Coordena e controla o Portal da Transparência do CFMV no tocante à inserção e checagem de 

informações, com atenção a detalhes e visando à sua atualização para o público;

E2. Mantém interação com a GETIC e demais área pertinentes para garantir o funcionamento e qualidade 

das informações do Portal da Transparência, em alinhamento às exigências dos órgãos de controle.

Portal da Transparência

Lei 13.709/2018 (LGPD)

Lei 12.527/2011 (LAI)

Lei 14.129/2021 (Governo Digital)

Atualização de dados em ambiente web

GERENCIAIS

PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO

E1. Estrutura a execução de atividades em função de prioridades, prazos e recursos, alinhando procedimentos e 
cronogramas estabelecidos para a área;
E2. Prioriza as atividades considerando aspectos de importância e urgência, em alinhamento como Plano Estratégico 
do CFMV, indicadores, metas e iniciativas pertinentes à sua unidade.

Ciclo PDCA
OKRs e estabelecimento de metas
Alinhamento estratégico
Gestão de indicadores
Priorização
Gestão do tempo
Delegação e coordenação de atividades
Gestão de recursos e cronogramas

Validação



Resultado

Todas as áreas foram mapeadas e validadas:
 NAR 
 GECOM
 SECOM 
 SETEV 
 ASJUR 
 GEPLAN 
 Ouvidoria 
 GETIC
 SESEG 
 SESIN 
 SESUP 
 GEJUR 
 GECOF
 SECOF/RH 
 Controladoria 
 GETEC 
 GERAD
 SELIC 
 SEGEP 
 SECOT 
 SELOG / Viagens / Arquivo / Manut / Copa / 

Cozinha
 SUPEX

Matriz de 

Competências

TOTAL 109

Competências Mapeadas e Descritas

TOTAL 109

Competências Mapeadas e Descritas



Trilhas de Aprendizagem



Trilhas de Aprendizagem

Sistemática de funcionamento das Trilhas:

 As Trilhas serão realizadas conforme a identificação dos gaps de competências dos colaboradores;

 Cada colaborador é responsável pela sua trilha e pelo seu autodesenvolvimento;

 Cada colaborador deverá seguir sua trilha, com flexibilidade de desenvolvimento, conforme seus gaps identificados, dentro do bloco

correspondente a cada grau de prioridade:

o Prioridade 3, em vermelho, representando as competências mais críticas logo na base das trilhas;

o Prioridade 2, em amarelo, localizadas no ponto médio das trilhas;

o Prioridade 1, em verde, localizadas ao final das trilhas.



Trilhas de Aprendizagem

Sistemática de funcionamento das Trilhas:

 Cada colaborador poderá escolher a ordem das competências a desenvolver, dentro dos blocos de prioridade

 Não há pré-requisitos entre competências, mas sim os gaps individuais;

 Aplicação do conhecimento no trabalho e avaliação de aprendizagem:

o Avaliações de aprendizagem ao final dos cursos/ações de capacitação

o Aproveitamento das formas de aprendizagem: infraestrutura, recursos e pessoas.



Trilhas de Aprendizagem

Sistemática de funcionamento das Trilhas: ideal

Avaliação

Gaps de 

competências

Trilha

Foco nos Gaps

Se não houver gaps, 

seguir a prioridade 

dos blocos

Realização de cursos / 

ações de 

aprendizagem

Inscrição: responsabilidade 

do empregado

CFMV fornece opções de 

aprendizagem ao seu 

alcance

Envio do certificado para 

SEGEP / SECOF RH

Responsabilidade do 

empregado

Exceção: curso realizado 

internamente pelo CFMV 

(instrutoria interna)

Acesso à divulgação 

de cursos / ações de 

aprendizagem

SEGEP

SECOM

Empregado



Trilhas de Aprendizagem

Sistemática de funcionamento das Trilhas:

SEGEP:

 Pesquisar continuamente opções de aprendizagem (cursos presenciais, EAD, livros etc)

 Receber e consolidar sugestões de opções de aprendizagem dos Curadores

 Alimentar e atualizar as Trilhas com as opções de aprendizagem mais adequadas

 Cadastrar e capacitar instrutores internos do CFMV (especialistas de cada área)

 Promover cursos e ações de aprendizagem presenciais e EAD

 Divulgar os cursos e ações de aprendizagem presenciais e EAD

 Avaliar a qualidade dos cursos e ações de aprendizagem presenciais e EAD



Trilhas de Aprendizagem

Sistemática de funcionamento das Trilhas:

Curadoria:

Um colaborador será designado como Curador para cada Trilha, para que possa:

 Receber e consolidar sugestões de cursos, vídeos, livros, filmes, materiais e demais ações de aprendizagem

 Encaminhar ao SEGEP para validação e disponibilização nas Trilhas.

 Reuniões a cada 6 meses com o SEGEP para consolidação das sugestões.



Trilhas de Aprendizagem

Efetividade:

Avaliação de reação (imediata)

 Indica a percepção do aluno (funcionário) sobre o curso em si.

Avaliação de Impacto (periódica):

 Indica se o conhecimento adquirido está sendo aplicado no trabalho de fato (efetividade)

Avaliação de Desempenho (bloco de competências): a médio e longo prazo

 Indica a evolução do domínio da competência ao longo do tempo



Trilhas de Aprendizagem do CFMV

17
Trilhas de 

Aprendizagem

5  
Opções de 

Aprendizagem por 
Competência

565 
Opções de 

Aprendizagem ao 
total

Modalidades:

 EAD
 Presencial
 Autoinstrucional (livros, vídeos, manuais, cartilhas)

Em processo de validação

Resultado:

Matriz de Trilhas



Trilhas de Aprendizagem
Design das Trilhas do CFMV:

Trilha da GEPLAN (exemplo)



Trilhas de Aprendizagem
Site das Trilhas em construção:



Trilhas de Aprendizagem
Site das Trilhas em construção:



Trilhas de Aprendizagem
Site das Trilhas em construção:

Trilha da GEPLAN (exemplo)



Trilhas de Aprendizagem
Site das Trilhas em construção:

Trilha da GEPLAN (exemplo)



Trilhas de Aprendizagem
Site das Trilhas em construção:

Trilha da GEPLAN (exemplo)



Trilhas de Aprendizagem
Site das Trilhas em construção:

Trilha da GEPLAN (exemplo)



Trilhas de Aprendizagem
Site das Trilhas em construção:

Trilha da GEPLAN (exemplo)



29


